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REQUER DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL E COMBATE À FOME, ESTUDOS E MELHORIAS 
NO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 
 
 

O Ministério do Desenvolvimento Social do Governo 
Federal desenvolveu o Programa Bolsa  Família, que transfere diretamente renda 
que beneficia famílias em situação de extrema pobreza em todo país. O Bolsa 
Família integra o Plano Brasil Sem Miséria, que tem como foco de atuação os 16 
milhões de brasileiros com renda familiar per capta inferior a R$ 70 mensais e 
está baseado na garantia de renda, inclusão produtiva e no acesso aos serviços 
públicos. 

O Programa Bolsa Família possui três eixos 
principais: a transferência de renda que promove o alívio imediato da pobreza; as 
condicionalidades reforçam o acesso a direitos sociais básicos nas áreas de 
educação, saúde e assistência social; e as ações e programas complementares 
objetivam o desenvolvimento das famílias, de modo que os beneficiários 
consigam superar a situação de vulnerabilidade. 

O programa supramencionado está completando 
dez anos de implantação e beneficia 13,8 milhões de famílias que correspondem 
a 50 milhões de pessoas, que recebem o benefício mensal e, apresenta impactos 
relevantes na saúde e na educação das crianças, sendo que 5 milhões de crianças 
menores de 7 anos estão com a vacinação em dia e, 15,1 milhões de crianças e 
adolescentes têm a frequência acompanhada mensalmente e informada a cada 
dois meses ao governo para providências, diminuindo, também, 
consideravelmente o abandono escolar. 

O benefício desse Programa Social para todos os 
cidadãos é imenso, todavia percebe-se hoje uma falha nesse processo em relação 
a Educação, pois diminui-se a ausência e o abandono escolar das crianças e 
adolescentes nas escolas, porém não se percebe, por boa parte dos pais e 
responsáveis por eles, o interesse na aprendizagem, na evolução do 
conhecimento pedagógico. Muitos desses responsáveis procuram a escola apenas 
para saber sobre o recebimento do Bolsa Família, pouco se interessam pelo 
pedagógico, não comparecem as reuniões pedagógicas, sendo nesses casos, 
muitas vezes, encaminhados ao Conselho Tutelar, como classificação de ato de 
Negligência ou Abandono Intelectual e, em casos menores, constata-se o 
planejamento no aumento familiar, para recebimento do incentivo financeiro, o 
que é lastimável. 
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Ante o exposto, requeiro à Mesa, ouvido o Plenário 

e atendidas às formalidades regimentais seja oficiado a Senhora Tereza 
Campello, DD. Ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 
solicitando que Vossa Excelência, realize estudos para viabilizar no Programa 
Bolsa Família, no eixo referente a Educação, que além da presença escolar, 
seja vinculado a esse importante Programa Social do Governo Brasileiro, o 
Rendimento Escolar do aluno, para que tenhamos, paralelamente e 
efetivamente um avanço na área educacional, familiar e social. 

 
SALA DAS SESSÕES, em 09 de dezembro de 2013. 
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